
PRATICANDO
Ciências humanas e sociais



1. Itens iniciais

Apresentação

Praticar é fundamental para o seu aprendizado. Sentir-se desafiado, lidar com a frustração e aplicar conceitos
são essenciais para fixar conhecimentos. No ambiente Praticando, você terá a oportunidade de enfrentar
desafios específicos e estudos de caso, criados para ampliar suas competências e para a aplicação prática
dos conhecimentos adquiridos.

Objetivo

Ampliar competências e consolidar conhecimentos através de desafios específicos e estudos de caso
práticos.



1. Estudo de caso

Antropologia Cultural e a Sociologia: a Serviço da
comunidade
Durante o segundo semestre de 2024, um grupo de estudantes do curso de Serviço Social iniciou uma
pesquisa de campo em comunidades periféricas da zona norte do Rio de Janeiro. O objetivo era compreender
como jovens dessas regiões percebem a atuação de instituições públicas, especialmente da polícia e da
Justiça. A proposta partiu de um projeto de iniciação científica aprovado pela universidade e previa a
aplicação de questionários, entrevistas semiestruturadas e observação do cotidiano local.

Entretanto, ao iniciarem as visitas às comunidades, os estudantes se depararam com resistência por parte dos
moradores. Muitos jovens recusavam-se a participar ou demonstravam desconfiança em relação à pesquisa.
Expressões como “isso não vai mudar nada” ou “vocês vêm aqui, perguntam tudo e somem” tornaram-se
comuns. Além disso, os questionários elaborados pareciam não dialogar com a realidade dos entrevistados,
apresentando linguagem técnica e distante da vivência cotidiana local.

Os estudantes perceberam que, apesar das boas intenções, havia um abismo entre suas ferramentas de
pesquisa e a realidade da população com quem queriam dialogar. Surgiram debates internos no grupo: seria
necessário adaptar a metodologia? Como construir confiança com os participantes? De que maneira a posição
social dos pesquisadores impactava na condução da pesquisa?Esse impasse exigiu que a equipe reavaliasse
sua abordagem. Alguns integrantes sugeriram que o problema era metodológico; outros apontaram falhas na
escuta e na sensibilidade cultural. Sem respostas prontas, o grupo passou a se questionar sobre o próprio
papel da universidade em contextos de vulnerabilidade social e sobre como fazer pesquisa social de forma
ética e comprometida.

Caso Prático

Considerando os desafios enfrentados pela equipe de pesquisa, analise a situação à luz dos fundamentos da
Antropologia e da Sociologia. Que estratégias poderiam ser adotadas para promover um processo
investigativo mais ético, eficaz e culturalmente sensível?

Chave de resposta

A situação apresenta um desafio clássico das ciências sociais: a distância entre o pesquisador e o campo
investigado. A Antropologia e a Sociologia oferecem importantes fundamentos para enfrentar esse
impasse. Inspirado por autores como Bronislaw Malinowski, o pesquisador deve assumir uma postura de
imersão e escuta no campo, compreendendo a lógica interna das práticas sociais, sem julgamentos
externos ou imposição de categorias acadêmicas. O método da observação participante e o relativismo
cultural são ferramentas fundamentais nesse processo.

Ao mesmo tempo, a abordagem interpretativa de Clifford Geertz propõe que a cultura seja lida como um
“texto” a ser interpretado. Isso exige sensibilidade à linguagem, aos símbolos e aos significados atribuídos
pelas próprias pessoas à sua realidade. Da mesma forma, o interacionismo simbólico, conforme proposto
por George Herbert Mead e pela Escola de Chicago, reforça a importância de compreender os sentidos
construídos pelos sujeitos em suas experiências cotidianas, especialmente em contextos urbanos
marcados por desigualdades e conflitos.

Diante disso, os estudantes poderiam rever seus instrumentos de pesquisa, substituindo formulários
rígidos por rodas de conversa e entrevistas abertas. A construção de vínculos prévios com lideranças
locais, a escuta ativa e a transparência sobre os objetivos da pesquisa também são estratégias
fundamentais. Mais do que coletar dados, trata-se de criar um espaço de troca, em que os moradores se
reconheçam como sujeitos da pesquisa, não apenas como fontes de informação.

Assim, uma pesquisa mais ética e sensível à realidade social depende da disposição dos pesquisadores em
rever suas práticas, reconhecer seus privilégios e construir uma relação dialógica com os participantes,
baseada em respeito, reciprocidade e compromisso social.



Ponto de Retorno

Tema: Introdução à Antropologia Cultural

Tema: Introdução à Sociologia



2. Desafios

INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA

Desafio 1 

Imagine que você é um recém-formado em Sociologia e foi convidado para participar de um debate sobre as
origens da Sociologia em uma conferência acadêmica. Durante sua preparação, você se depara com diversas
teorias e contribuições de autores fundamentais que moldaram as primeiras escolas de pensamento
sociológico. Para defender sua argumentação no debate, você precisa identificar corretamente quais desses
autores são frequentemente citados como pioneiros na formação da Sociologia. Com base nisso, escolha a
opção que apresenta corretamente esses autores.

A Augusto Comte, Max Weber, Platão e Émile Durkheim

B Augusto Comte, Max Weber, Karl Marx e Émile Durkheim

C Augusto Comte, Karl Marx, Caio Prado e Émile Durkheim

D Augusto Comte, Max Weber, Florestan Fernandes e Émile Durkheim

E Locke, Descartes, Maquiavel e Émile Durkheim

A alternativa B está correta.

A) Augusto Comte, Max Weber, Platão e Émile Durkheim,: Incorreta. Platão, embora seja um pensador
fundamental da filosofia, não é considerado fundador da Sociologia. Por outro lado, Auguste Comte, Max
Weber e Émile Durkheim compõem o núcleo clássico da Sociologia. Durkheim, em especial, foi essencial
para consolidar a Sociologia como ciência, ao definir seu objeto (os fatos sociais) e estabelecer um método
próprio. A presença de Platão invalida a alternativa. 

B) Augusto Comte, Max Weber, Karl Marx e Émile Durkheim: Correta. Esta alternativa reúne os principais
autores clássicos da Sociologia: Auguste Comte, Max Weber, Karl Marx e Émile Durkheim. Comte é
associado à criação do termo e ao positivismo; Marx desenvolve a análise crítica do capitalismo e da luta
de classes; Weber contribui com a compreensão da ação social e da racionalização; e Durkheim foi decisivo
na institucionalização da Sociologia como ciência autônoma, consolidando métodos e delimitando seu
objeto de estudo. Juntos, formam a base do pensamento sociológico clássico. 

C) Augusto Comte, Karl Marx, Caio Prado e Émile Durkheim: Incorreta. Embora Auguste Comte, Karl Marx e
Émile Durkheim sejam fundamentais, Caio Prado Júnior tem destaque no pensamento social brasileiro, não
sendo considerado um dos fundadores da Sociologia em nível internacional. Mesmo com a presença de
Durkheim, a alternativa não reúne corretamente apenas os autores clássicos fundadores.

D) Augusto Comte, Max Weber, Florestan Fernandes e Émile Durkheim: Incorreta. Florestan Fernandes é um
dos mais importantes sociólogos do Brasil, mas não integra o grupo de fundadores clássicos da Sociologia.



Já Auguste Comte, Max Weber e Émile Durkheim são centrais nesse processo. Durkheim, especialmente, foi
responsável por consolidar a Sociologia como disciplina científica. A inclusão de Florestan torna a
alternativa incorreta no contexto das origens da Sociologia. 

E) Locke, Descartes, Maquiavel e Émile Durkheim: Incorreta. John Locke, René Descartes e Nicolau
Maquiavel são importantes para a filosofia e a teoria política, mas não são considerados fundadores da
Sociologia. Já Émile Durkheim é um dos pilares da disciplina, tendo definido métodos e consolidado seu
caráter científico. Ainda assim, a presença majoritária de pensadores externos à Sociologia torna a
alternativa incorreta.

Ponto de Retorno:

Módulo 1

Uma Ciência para Entender a Sociedade

"No século XVIII, com a Revolução Industrial e Francesa, que mudaram o mundo, surgiu a Sociologia, que foi
uma nova ciência baseada por Émile Durkheim e Auguste Comte. Com a Revolução Industrial, surgiram os
proletários, trabalhadores das indústrias, que necessitavam que esposas e filhos trabalhassem para
conseguir sobreviver. A Revolução Francesa mudou a famosa pirâmide, com a alteração da estrutura social
daquela época. Pensando nisso, Durkheim e Comte começaram a repensar os aspectos da sociedade,
diferenciando do senso comum."

Desafio 2

Como um recém-graduado em Sociologia, você está preparando uma palestra para novos alunos sobre a
definição e os objetivos dessa ciência social. Você quer garantir que eles entendam a amplitude e a
profundidade da Sociologia. Para isso, você precisa explicar o que ela é e qual o seu objetivo principal.
Identifique a opção que melhor descreve a Sociologia e seu objetivo.

A Ciência que estuda a relação do homem com a natureza e visa analisar como a sociedade se relaciona
com a natureza.

B Ciência que estuda o meio ambiente e busca identificar as mudanças do meio ambiente.

C Ciência que estuda os grupos, sua organização e sua influência sobre a vida dos indivíduos para
compreender a estrutura básica da sociedade humana.

D Ciência que estuda os homens para avaliar como estes evoluíram com o tempo.

E Ciência que estuda a mecânica das sociedades.

A alternativa C está correta.



A) Ciência que estuda a relação do homem com a natureza e visa analisar como a sociedade se relaciona
com a natureza: Incorreta. Esta definição está mais alinhada com a ecologia humana ou a sociologia
ambiental, que são subcampos da Sociologia. Embora a Sociologia possa estudar a relação entre sociedade
e meio ambiente, seu foco principal é mais amplo, envolvendo a análise das estruturas sociais, grupos e
instituições.

B) Ciência que estuda o meio ambiente e busca identificar as mudanças do meio ambiente: Incorreta. Esta
alternativa descreve uma área específica de estudo que se relaciona mais com as ciências ambientais. A
Sociologia, por outro lado, está mais interessada nas interações sociais, nas estruturas e nas dinâmicas que
influenciam a vida dos indivíduos dentro de uma sociedade.

C) Ciência que estuda os grupos, sua organização e sua influência sobre a vida dos indivíduos para
compreender a estrutura básica da sociedade humana: Correta. Esta definição captura a essência da
Sociologia. A Sociologia investiga como os grupos sociais se formam, se organizam e influenciam a vida dos
indivíduos. Examina as instituições, as relações sociais e as estruturas que compõem a sociedade,
oferecendo uma compreensão profunda da organização social e suas implicações.

D) Ciência que estuda os homens para avaliar como estes evoluíram com o tempo: Incorreta. Embora a
Sociologia possa envolver o estudo da evolução das sociedades e das mudanças sociais ao longo do
tempo, a descrição dada é mais característica da Antropologia, que se concentra no estudo das culturas e
da evolução humana.

E) Ciência que estuda a mecânica das sociedades: Incorreta. Esta definição é vaga e não abrange
plenamente o escopo da Sociologia. A Sociologia não se limita a estudar a "mecânica" das sociedades, mas
sim as complexas interações e influências dentro das relações sociais e das instituições que formam a
estrutura social.

Ponto de Retorno:

Módulo 1

Introdução

"Para compreendermos a Sociologia, devemos refletir sobre sua origem. A definição da Sociologia como
uma ciência para entender a sociedade, em geral, vem acompanhada do pensamento: 'Aprender Sociologia
deve ser muito complicado!'. Mas o que pretendemos demonstrar aqui é que não! Não é — nem deve ser —
difícil compreender essa ciência e seu papel fundamental tanto para a vida em sociedade quanto para a
formação profissional. A Sociologia busca fazer uma interconexão de um problema, seja ele qual for, com o
contexto social. Portanto, a Sociologia está preocupada com os aspectos sociais, e não individuais."

Desafio 3

Você está trabalhando como pesquisador em um instituto de estudos sociais e é encarregado de investigar o
surgimento da Sociologia como uma disciplina científica. Durante sua pesquisa, você encontra diversas
interpretações sobre os fatores que contribuíram para o reconhecimento da Sociologia como ciência.
Identifique qual das afirmativas abaixo evidencia problemas sociais de maneira sistemática, contribuindo para
o surgimento da Sociologia como ciência.



A A gênese da Sociologia está intimamente relacionada com as grandes navegações.

B A gênese da Sociologia está vinculada à Revolução Russa de 1917.

C A gênese da Sociologia está atrelada aos processos de expansão do capitalismo.

D A gênese da Sociologia foi criada pelos gregos e não sofreu alteração desde então.

E A gênese da Sociologia foi criada pelos iluministas para legitimar a superioridade europeia.

A alternativa C está correta.

A) A gênese da Sociologia está intimamente relacionada com as grandes navegações: Incorreta. Embora as
grandes navegações tenham contribuído para a globalização e o contato entre diferentes culturas, elas não
estão diretamente relacionadas ao surgimento da Sociologia como uma ciência. A Sociologia emergiu
principalmente em resposta às mudanças sociais e econômicas provocadas pela Revolução Industrial e pelo
capitalismo.

B) A gênese da Sociologia está vinculada à Revolução Russa de 1917: Incorreta. A Revolução Russa de 1917
teve um impacto significativo na história mundial e influenciou muitos campos do pensamento social e
político, mas a gênese da Sociologia como ciência precede este evento. A Sociologia começou a se
consolidar como disciplina científica no século XIX, em grande parte devido às transformações sociais e
econômicas causadas pela Revolução Industrial.

C) A gênese da Sociologia está atrelada aos processos de expansão do capitalismo: Correta. A Sociologia
surgiu como uma resposta às profundas mudanças sociais, econômicas e políticas trazidas pela Revolução
Industrial e pela expansão do capitalismo. Estas transformações geraram novos problemas sociais e
exigiram uma nova abordagem científica para compreendê-los. A Sociologia nasceu dessa necessidade de
entender e analisar sistematicamente a nova estrutura social emergente e os conflitos decorrentes da
industrialização e do capitalismo.

D) A gênese da Sociologia foi criada pelos gregos e não sofreu alteração desde então: Incorreta. Embora o
pensamento filosófico grego tenha influenciado o desenvolvimento de muitas áreas do conhecimento, a
Sociologia como ciência é uma criação do século XIX. Os gregos contribuíram com a filosofia e a reflexão
crítica, mas a Sociologia como disciplina científica foi estabelecida muito depois, em resposta às mudanças
modernas.

E) A gênese da Sociologia foi criada pelos iluministas para legitimar a superioridade europeia: Incorreta. Os
iluministas contribuíram para o desenvolvimento do pensamento crítico e racional que fundamenta a
Sociologia, mas a disciplina não foi criada para legitimar a superioridade europeia. Ao contrário, a Sociologia
se desenvolveu como uma ciência para analisar e entender as complexas dinâmicas sociais e as
desigualdades, incluindo as de origem colonial e imperialista.

Ponto de Retorno:

Módulo 1



Uma Ciência para Entender a Sociedade

"Em síntese, podemos dizer que a Sociologia aponta a necessidade de assumirmos uma visão mais ampla
sobre o que somos, além de rompermos com a nossa forma de ver o mundo a partir de características
familiares às nossas próprias vidas. Entender como essas influências se constituem fazendo com que
nossas vidas individuais reflitam os contextos de nossa experiência social é fundamental para a abordagem
sociológica. [...] É importante destacarmos que, mesmo com a ciência ganhando espaço, ela não passou a
ser a única forma de se explicar e entender o mundo, sobretudo o social. Muitas pessoas mantiveram as
explicações a respeito da realidade que eram baseadas na tradição, em mitos antigos ou em explicações
religiosas como sendo suas referências."

INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA CULTURAL

Desafio 1 

Você é um antropólogo contratado por uma organização internacional para estudar diversas culturas ao redor
do mundo. Durante seu trabalho de campo, uma das técnicas mais importantes que você deve utilizar é a
observação participante. Isso envolve imergir na cultura que está sendo estudada, participando ativamente do
cotidiano da comunidade para entender suas práticas, crenças e costumes a partir da perspectiva dos
próprios nativos. Esse método é crucial para obter uma compreensão mais profunda e genuína das dinâmicas
culturais internas de cada sociedade.

 

Qual é a importância da observação participante?

A Compreender de dentro o significado das lógicas de cada cultura.

B Participar das atividades e festas dos povos primitivos.

C Conhecer o vocabulário local.

D Saber como se comportar de acordo com cada cultura.

E Aprender coisas novas e diferentes.

A alternativa A está correta.

A) Compreender de dentro o significado das lógicas de cada cultura: Correta. A observação participante
permite ao antropólogo vivenciar a cultura de dentro, entendendo as práticas, crenças e valores conforme
os próprios nativos. Esse método foi consagrado por antropólogos como Franz Boas e Bronislaw
Malinowski, que demonstraram que para entender profundamente uma cultura é necessário mais do que
apenas observar à distância; é preciso participar ativamente do cotidiano da comunidade. Isso proporciona
insights autênticos sobre como as pessoas percebem e interpretam sua própria realidade cultural.



B) Participar das atividades e festas dos povos primitivos: Incorreta. Embora a participação em atividades e
festas locais seja parte da observação participante, o objetivo principal não é apenas participar, mas
compreender os significados e as lógicas internas dessas práticas. A observação participante vai além da
simples presença em eventos, focando na interpretação e no entendimento dos contextos culturais.

C) Conhecer o vocabulário local: Incorreta. Conhecer o vocabulário local pode ser um resultado da
observação participante, mas não é o objetivo principal. A técnica visa a uma compreensão mais
abrangente e profunda das estruturas culturais e sociais, das quais o vocabulário local é apenas um
pequeno componente.

D) Saber como se comportar de acordo com cada cultura: Incorreta. Embora aprender a se comportar de
acordo com a cultura estudada seja parte do processo, a observação participante busca mais do que
apenas adaptação comportamental; ela visa a uma compreensão profunda dos significados culturais e das
interações sociais que moldam esses comportamentos.

E) Aprender coisas novas e diferentes: Incorreta. A aprendizagem de novos conhecimentos e práticas é um
subproduto da observação participante, mas o foco principal é entender a cultura de dentro, explorando
suas lógicas e significados internos.

Ponto de retorno:

Módulo 1

A Antropologia e o Trabalho de Campo

"Nos primeiros trinta anos do século XX, o trabalho de campo passou a orientar as pesquisas
antropológicas. Franz Boas, um geógrafo de formação, crítico radical dos antropólogos evolucionistas,
ensinou que no campo tudo deveria ser anotado meticulosamente e que um costume só tem significado se
estiver relacionado ao seu contexto particular. Ensinou também que, no 'relativismo cultural', o pesquisador
deveria estudar as culturas com um mínimo de preconceitos etnocêntricos."

Desafio 2

Ao analisar a obra de Gilberto Freyre sobre a formação da sociedade brasileira, observa-se a ênfase no
equilíbrio de antagonismos entre diferentes matrizes culturais (europeia, africana e indígena), resultando em
uma identidade nacional marcada pela miscigenação e pela convivência de opostos. 

Essa interpretação contribui para compreender:

A A formação social brasileira como resultado de processos de hibridização cultural.

B A imposição de uma cultura homogênea europeia no Brasil colonial.



C A ausência de conflitos culturais na constituição da identidade nacional.

D A superioridade de uma matriz cultural sobre as demais.

E A rejeição da influência africana na cultura brasileira.

A alternativa A está correta.

A) A formação social brasileira como resultado de processos de hibridização cultural: Correta. A alternativa
sintetiza o núcleo do pensamento de Gilberto Freyre ao afirmar que a sociedade brasileira se constitui a
partir da interação entre diferentes matrizes culturais — sobretudo europeia, africana e indígena. Essa
dinâmica é interpretada por Freyre como um equilíbrio de antagonismos, no qual elementos distintos
coexistem e se combinam, produzindo uma cultura híbrida. Essa leitura foi fundamental para consolidar a
ideia de miscigenação como traço estruturante da identidade brasileira. 

B) A formação social brasileira como resultado de isolamento cultural: Incorreta. A perspectiva de Freyre se
opõe à ideia de isolamento, pois enfatiza justamente o encontro, a intercomunicação e a fusão entre
diferentes culturas na formação da sociedade brasileira. 

C) A formação social brasileira como reprodução exclusiva da cultura europeia: Incorreta. Embora a matriz
europeia tenha tido forte influência, Freyre destaca que a cultura brasileira resulta da interação entre
múltiplas matrizes, e não da predominância exclusiva de uma delas. 

D) A formação social brasileira como processo homogêneo e sem conflitos: Incorreta. O conceito de
equilíbrio de antagonismos pressupõe a existência de tensões e contradições, que são integradas e
ressignificadas, e não a ausência de conflitos. 

E) A formação social brasileira como ruptura total entre tradições culturais: Incorreta. Para Freyre, não há
ruptura total, mas sim continuidade, adaptação e combinação entre tradições distintas. 

Ponto de retorno: Módulo 3A Antropologia das Sociedades Complexas 

“É interessante a ideia de contrários em equilíbrio ou equilíbrio de antagonismos de Gilberto Freyre. O
antropólogo dizia que no Brasil encontra-se o equilíbrio entre realidades tradicionais e profundas: sadistas
e masoquistas, senhores e escravos, doutores e analfabetos, indivíduos de cultura predominantemente
europeia e outros de cultura principalmente africana e ameríndia. [...] Talvez em parte alguma [...] se esteja
verificando com igual liberdade o encontro, a intercomunicação e até a fusão harmoniosa de tradições
diversas, ou antes, antagônicas, de cultura, como no Brasil.”

Desafio 3

Como um jovem antropólogo realizando uma análise estruturalista das sociedades contemporâneas, você se
depara com as teorias de Lévi-Strauss, que fornecem uma base fundamental para entender as estruturas
sociais e culturais. Strauss argumenta que todas as sociedades possuem complexas redes de significados e
códigos culturais que se repetem e podem ser comparadas entre si. Ele enfatiza que essas estruturas culturais
são essenciais para a compreensão das interações humanas e das dinâmicas sociais em qualquer contexto.

 

A visão estruturalista de Lévi-Strauss traz importantes contribuições para a antropologia ao fundamentar



A
que todas as sociedades são complexas e possuem seu próprio sistema de códigos que deve ser
estudado.

B que as estruturas sociais e culturais humanas se repetem e por isso podem ser comparadas.

C que o local é determinante para uma cultura e sua relação com o material, marcando as linhas de sua
evolução.

D que culturas que não trocam são frágeis e fadadas à absorção de outras culturas.

E que as batalhas são travadas no campo da cultura, na necessidade de imposição da cultura de um
sobre o outro.

A alternativa A está correta.

A) Que todas as sociedades são complexas e possuem seu próprio sistema de códigos que deve ser
estudado: Correta. A abordagem estruturalista de Lévi-Strauss foca na ideia de que cada sociedade possui
uma estrutura cultural única, composta por códigos e significados que necessitam ser estudados em seu
contexto específico. Lévi-Strauss propôs que esses sistemas culturais, embora complexos e variados,
possuem elementos comuns que permitem comparações entre diferentes culturas. Ele acreditava que
compreender esses códigos era essencial para entender a dinâmica interna de qualquer sociedade.

B) Que as estruturas sociais e culturais humanas se repetem e por isso podem ser comparadas: Incorreta.
Embora Lévi-Strauss reconheça que existem padrões repetitivos nas estruturas culturais, sua ênfase está
na complexidade e na singularidade dos sistemas culturais. Ele não propõe que as culturas sejam idênticas
ou diretamente comparáveis em todos os aspectos, mas que existem estruturas subjacentes que podem
ser analisadas.

C) Que o local é determinante para uma cultura e sua relação com o material, marcando as linhas de sua
evolução: Incorreta. Lévi-Strauss enfatizou as estruturas internas das culturas, mais do que a influência do
ambiente físico sobre elas. Ele se concentrou nas relações e nos códigos culturais que operam
independentemente do contexto material específico.

D) Que culturas que não trocam são frágeis e fadadas à absorção de outras culturas: Incorreta. Embora o
intercâmbio cultural seja um aspecto relevante, Lévi-Strauss não definiu a fragilidade cultural em termos de
troca ou absorção. Sua teoria focaliza na compreensão das estruturas internas e dos sistemas simbólicos
das culturas.

E) Que as batalhas são travadas no campo da cultura, na necessidade de imposição da cultura de um sobre
o outro: Incorreta. Lévi-Strauss não descreveu as interações culturais como batalhas para imposição, mas
como complexos sistemas de significados e símbolos que coexistem e interagem de várias formas. Sua
abordagem é mais analítica e descritiva do que conflituosa.



Ponto de retorno:

Módulo 2

Estruturalismo e Olhar de Lévi-Strauss

"O olhar de Lévi-Strauss, mais do que perceber o papel da cultura, percebe a cultura como um elemento
imerso na estrutura, sendo ora interpretativo, ora representativo ou ainda legitimador de determinados
fenômenos sociais. A tensão entre a proposta da antropologia estrutural e da antropologia cultural reside
no entendimento da relação entre natureza e cultura. [...] Lévi-Strauss insistia em demonstrar o peso
inerente da natureza, mas de forma alguma a automatização de suas interpretações. O fenômeno natural
pode ser o mesmo, e a interpretação e a instrumentalização serem completamente diversas."

MODERNIDADE LÍQUIDA

Desafio 1 

Imagine que você é um profissional de marketing que trabalha em uma agência renomada. Para realizar uma
campanha eficaz, é essencial compreender a diferença entre consumo e consumismo na sociedade
contemporânea, conforme abordado por Zygmunt Bauman em sua obra "Vida para Consumo". Essa
compreensão é crucial para criar estratégias que ressoem com o público-alvo, considerando os aspectos e
tendências atuais do comportamento do consumidor.

 

Na sua atuação como profissional de marketing, é importante entender como o consumo e o consumismo se
manifestam na sociedade moderna. Em "Vida para Consumo", Zygmunt Bauman discute esses conceitos,
destacando que o consumo se tornou uma condição inevitável da existência, enquanto o consumismo se
reflete nos desejos humanos. Analise as características dessa transição e suas implicações para a criação de
campanhas publicitárias, considerando os seguintes aspectos.

 

I. A passagem do consumo ao consumismo, onde o consumo é uma condição indispensável da vida; e o
consumismo, uma manifestação dos desejos humanos. 

 

II. A instabilidade dos desejos e a insaciabilidade das necessidades, integradas a uma lógica contínua de
aquisição e descarte de bens e objetivos. 

 

III. Uma revolução consumista baseada na apropriação de bens que atendem aos caprichos do capitalismo e
proporcionam uma vida estável. 

 

IV. O objetivo de, ao consumir, sair da invisibilidade, mostrando-se autêntico. 

 

V. Uma sociedade que valoriza a invisibilidade como forma de preservar altos padrões de comportamento.

 

Está correto o que se afirma em



A I, II e IV, apenas.

B II, III e IV, apenas.

C I e III, apenas.

D III e IV, apenas.

E V, apenas.

A alternativa A está correta.

Bauman diferencia claramente entre consumo e consumismo, conceitos essenciais para o entendimento do
comportamento do consumidor na sociedade contemporânea. Ele destaca que o consumo é inerente à
existência humana, enquanto o consumismo está ligado aos desejos e ao comportamento de aquisição
contínua de novos bens. Essa distinção é vital para profissionais de marketing que buscam criar campanhas
eficazes e autênticas.

Passagem do Consumo ao Consumismo: Bauman aponta que a sociedade passou a considerar o consumo
como algo inevitável, enquanto o consumismo reflete um desejo incessante de possuir. Este conceito é
fundamental para entender a motivação dos consumidores e criar campanhas que falem diretamente aos
seus desejos e necessidades.

Instabilidade dos Desejos e Insaciabilidade das Necessidades: A lógica de aquisição e descarte contínuos
reflete a natureza volátil dos desejos dos consumidores modernos. Reconhecer essa instabilidade ajuda a
moldar estratégias de marketing que se adaptam rapidamente às mudanças nas preferências do público.

Autenticidade e Invisibilidade: O desejo de se destacar e sair da invisibilidade através do consumo é uma
característica marcante da modernidade líquida. Campanhas de marketing bem-sucedidas frequentemente
exploram essa necessidade de autenticidade e autoexpressão.

Ponto de Retorno:

Módulo 1

Introdução

"Modernidade líquida é o termo cunhado por Zygmunt Bauman no final do século XX para definir os novos
arranjos socioculturais vigentes no mundo contemporâneo. É uma época marcada, segundo o sociólogo,
por fragilidade, imprevisibilidade e incerteza, em que nada é feito para durar. Bauman cita o emprego e os
relacionamentos contemporâneos como aspectos cada vez mais marcados pela transitoriedade e
facilmente revogáveis. [...] A modernidade líquida também é marcada pela obsolescência programada, em
que a infinidade de possibilidades esvaziou a infinitude de tempo. A nova instantaneidade do tempo muda
radicalmente as modalidades do convívio humano. Trata-se de uma cultura indiferente à eternidade e que



evita a durabilidade. Os homens e as mulheres de hoje se distinguem de seus pais, vivem num presente que
quer esquecer o passado e não parecem acreditar no futuro."

Desafio 2

Imagine que você é um sociólogo recém-formado e foi convidado para participar de um painel de discussão
sobre as transformações sociais na era contemporânea. Durante o evento, um dos temas abordados é a
diferença entre a modernidade sólida e a modernidade líquida. Para enriquecer a discussão, você precisa
explicar as características principais desses dois conceitos e identificar corretamente os aspectos que
definem a modernidade líquida em contraste com a modernidade sólida. Essa é uma oportunidade para
demonstrar seu conhecimento teórico e sua capacidade de aplicar conceitos sociológicos a contextos atuais.

 

Você foi convidado para um painel de discussão sobre transformações sociais contemporâneas e precisa
explicar a diferença entre modernidade sólida e modernidade líquida. Identifique quais características são
representativas da modernidade líquida, em oposição à modernidade sólida.

A Excesso de ordem, repressão, vigilância panóptica e liberalismo.

B Tendência ao totalitarismo, política centralizadora e ode ao nacionalismo.

C Capitalismo industrial, confinamento territorial, controle do tempo e eficiência.

D Trabalho com significação estética, precarização e sociedade de indivíduos.

E Dependência do capital em relação ao trabalho, hierarquia de dominação e estritas classes sociais.

A alternativa D está correta.

A) Excesso de ordem, repressão, vigilância panóptica e liberalismo: Incorreta. Essas características são
mais associadas à modernidade sólida, onde havia um forte controle social e repressão, com estruturas
institucionais rígidas e uma vigilância intensa, como descrito por Foucault com o conceito de vigilância
panóptica. A modernidade líquida, ao contrário, se caracteriza por uma menor rigidez e maior fluidez nas
relações sociais e institucionais.

B) Tendência ao totalitarismo, política centralizadora e ode ao nacionalismo: Incorreta. Essa alternativa
descreve um cenário político que se alinha mais com a modernidade sólida, onde a centralização do poder
e o nacionalismo eram fortes. A modernidade líquida, segundo Bauman, é marcada pela fragmentação e
descentralização do poder, com uma ênfase menor em estruturas políticas rígidas e mais na flexibilidade e
adaptabilidade.



C) Capitalismo industrial, confinamento territorial, controle do tempo e eficiência: Incorreta. O capitalismo
industrial e o controle rígido do tempo são características da modernidade sólida, onde a eficiência e o
confinamento territorial (por exemplo, fábricas fixas e trabalho estável) eram predominantes. Na
modernidade líquida, o trabalho se torna mais fluido e menos ligado a um território fixo, refletindo a
flexibilização e a precarização do emprego.

D) Trabalho com significação estética, precarização e sociedade de indivíduos: Correta. Esta alternativa
reflete corretamente as características da modernidade líquida. Na era contemporânea, o trabalho muitas
vezes assume uma significação estética, com foco na aparência e no estilo, enquanto as relações de
trabalho se tornam mais precárias e os vínculos sociais são mais individualizados, refletindo uma sociedade
de indivíduos em vez de uma comunidade coesa.

E) Dependência do capital em relação ao trabalho, hierarquia de dominação e estritas classes sociais:
Incorreta. Essas características são mais associadas à modernidade sólida, onde havia uma forte
dependência do capital sobre o trabalho e uma clara hierarquia de classes sociais. Na modernidade líquida,
como descrito por Bauman, a relação entre capital e trabalho se torna mais fluida e menos hierárquica, com
uma maior mobilidade e incerteza nas relações econômicas e sociais.

Ponto de retorno:

Módulo 1

Modernidade sólida x modernidade líquida

"Tal conceituação é fundamental para compreender a ruptura e substituição de determinados valores
culturais, sobretudo na passagem para o século XXI. A modernidade sólida caracterizava-se por princípios
orientados pela ordem, em que os indivíduos se conformavam aos modelos de conduta e experimentavam
determinado grau de segurança em seus vínculos. Bauman cita o emprego e os relacionamentos
contemporâneos como aspectos cada vez mais marcados pela transitoriedade e facilmente revogáveis."

Desafio 3

Você é um analista social trabalhando em uma ONG que estuda as mudanças nas relações sociais ao longo do
tempo. Recentemente, você foi incumbido de preparar um relatório que explica como o conceito de
modernidade líquida pode ser utilizado para entender o momento histórico atual, caracterizado por uma rápida
transformação das normas e estruturas sociais. Sua análise precisa ser clara e precisa, para que possa ser
utilizada em futuras intervenções e programas sociais.

 

Como analista social, você precisa explicar como o conceito de modernidade líquida de Bauman pode ser
aplicado para compreender as rápidas transformações das normas e estruturas sociais no momento histórico
atual. Identifique a alternativa correta.

A Os processos químicos de produção atualmente em uso.

B A situação do patrimônio histórico em péssimo estado de conservação.



C A dissolução dos padrões que se colocavam como estáveis desde o início da modernidade.

D A dissolução das monarquias absolutas, características do início da modernidade.

E O fim do feudalismo como modo de produção.

A alternativa C está correta.

A) Os processos químicos de produção atualmente em uso: Incorreta. Os processos químicos de produção
referem-se a um aspecto técnico e específico da indústria e não estão diretamente ligados às
transformações sociais e culturais descritas por Bauman no conceito de modernidade líquida. A
modernidade líquida aborda a fluidez e a incerteza nas relações sociais, e não os detalhes técnicos da
produção industrial.

B) A situação do patrimônio histórico em péssimo estado de conservação: Incorreta. Embora a conservação
do patrimônio histórico seja uma preocupação relevante, não é central ao conceito de modernidade líquida
de Bauman. A modernidade líquida se refere à instabilidade e à efemeridade das estruturas e relações
sociais contemporâneas, enquanto a conservação do patrimônio é uma questão de manutenção de bens
culturais.

C) A dissolução dos padrões que se colocavam como estáveis desde o início da modernidade: Correta. Esta
alternativa reflete com precisão o conceito de modernidade líquida de Bauman. Ele descreve como os
padrões e estruturas que antes eram considerados estáveis e duradouros se tornaram fluidos e voláteis. Na
modernidade líquida, nada é concebido para ser duradouro, e as relações e normas sociais estão em
constante transformação.

D) A dissolução das monarquias absolutas, características do início da modernidade: Incorreta. A
dissolução das monarquias absolutas é um evento histórico que marcou a transição da era pré-moderna
para a modernidade sólida. A modernidade líquida, por outro lado, trata das mudanças e instabilidades na
sociedade contemporânea, não de eventos históricos específicos do início da modernidade.

E) O fim do feudalismo como modo de produção: Incorreta. O fim do feudalismo foi uma transformação
significativa que marcou o início da modernidade sólida, não a modernidade líquida. A modernidade líquida
se concentra nas características atuais da sociedade, como a fluidez, a incerteza e a efemeridade, e não
nas transições históricas dos modos de produção.

Ponto de retorno:

Módulo 1

Introdução



"Modernidade líquida é o termo cunhado por Zygmunt Bauman no final do século XX para definir os novos
arranjos socioculturais vigentes no mundo contemporâneo. É uma época marcada, segundo o sociólogo,
por fragilidade, imprevisibilidade e incerteza, em que nada é feito para durar. Tal conceituação é
fundamental para compreender a ruptura e substituição de determinados valores culturais, sobretudo na
passagem para o século XXI."

A SOCIEDADE EM REDE

Desafio 1 

Imagine que você é um profissional de marketing digital e está desenvolvendo uma campanha para uma
grande empresa. Durante suas pesquisas, você se depara com os estudos de Manuel Castells sobre a Era da
Informação, que destacam como a tecnologia digital transformou as interações sociais e profissionais. Castells
argumenta que a era da informação revolucionou não apenas a comunicação, mas também as dinâmicas de
trabalho e as relações afetivas, principalmente através da internet. Com base nisso, analise os impactos das
tecnologias digitais na vida em sociedade, conforme descrito por Castells.

A O aumento da solidariedade e a redução da individualidade.

B A diminuição da conectividade e o fortalecimento dos vínculos sociais.

C A transformação das relações afetivas e do trabalho, mediadas pela internet.

D O decréscimo do uso das redes sociais e aplicativos nas relações interpessoais.

E O crescimento da proteção social e a diminuição da gestão de si mesmo no trabalho.

A alternativa C está correta.

A) O aumento da solidariedade e a redução da individualidade: Incorreta. Embora a tecnologia digital possa
facilitar a solidariedade através de redes sociais e fóruns online, Castells argumenta que a era da
informação tende a aumentar a individualidade. A personalização e a individualização das interações são
características marcantes dessa era, onde cada indivíduo busca se destacar e personalizar sua presença
online.

B) A diminuição da conectividade e o fortalecimento dos vínculos sociais: Incorreta. A era da informação é
caracterizada justamente pelo aumento da conectividade. As tecnologias digitais ampliaram as
possibilidades de comunicação e interação, embora isso não signifique necessariamente o fortalecimento
dos vínculos sociais. Muitas vezes, essas interações são superficiais e efêmeras.

C) A transformação das relações afetivas e do trabalho, mediadas pela internet: Correta. Castells destaca
que a internet tem um impacto profundo nas relações afetivas e no trabalho. As dinâmicas de comunicação



e interação foram radicalmente transformadas pela mediação digital, permitindo novas formas de conexão
e colaboração que não existiam anteriormente.

D) O decréscimo do uso das redes sociais e aplicativos nas relações interpessoais: Incorreta. Na realidade,
o uso das redes sociais e aplicativos nas relações interpessoais tem crescido exponencialmente. As
plataformas digitais se tornaram centrais na forma como nos comunicamos e mantemos relações pessoais
e profissionais.

E) O crescimento da proteção social e a diminuição da gestão de si mesmo no trabalho: Incorreta. A era da
informação é marcada pela necessidade crescente de autogestão no trabalho, com profissionais sendo
responsáveis por sua própria carreira e desenvolvimento. A proteção social, ao contrário, tem sido
desafiada pela flexibilização e terceirização do trabalho, conforme apontado por Castells.

Ponto de Retorno:

Módulo 2

A ASCENSÃO DAS REDES SOCIAIS NO SÉCULO XXI

"Manuel Castells (2002) analisou os impactos da tecnologia digital nas empresas, no mundo do trabalho e,
também, na gestão pública. Segundo ele, vivemos uma cultura da virtualidade real, em que todas as nossas
interações, sejam nas relações pessoais ou de trabalho, são completamente mediadas pela internet – ou
seja, pela realidade virtual –, o que tem um impacto no nosso imaginário coletivo e em nossas
representações de mundo."

Desafio 2

Como um profissional de recursos humanos de uma grande empresa, você está desenvolvendo um programa
de conscientização sobre genocídio e crimes contra a humanidade. Durante suas pesquisas, você encontra
uma referência ao surgimento do termo "genocídio" em 1944, que foi cunhado para descrever extermínios em
massa patrocinados pelo Estado. Analise as origens e significados desse termo, considerando a sua aplicação
histórica.

A Dos anarquistas ucranianos durante a revolução bolchevique.

B Dos judeus durante a vigência do nazismo.

C Dos romenos no seu processo de independência.

D Dos etíopes na invasão italiana.

E Dos zulus durante o governo racista da África do Sul.



A alternativa B está correta.

A) Dos anarquistas ucranianos durante a revolução bolchevique: Incorreta. Embora tenha havido violência
significativa durante a revolução bolchevique, os eventos associados aos anarquistas ucranianos não são
tradicionalmente classificados como genocídio. O termo "genocídio" foi cunhado em 1944 especificamente
para descrever os crimes nazistas contra os judeus.

B) Dos judeus durante a vigência do nazismo: Correta. O termo "genocídio" foi cunhado pelo jurista Raphael
Lemkin em 1944, em resposta ao extermínio sistemático dos judeus pelo regime nazista durante a Segunda
Guerra Mundial. Este evento é amplamente reconhecido como o Holocausto, e é um dos exemplos mais
extremos e estudados de genocídio na história.

C) Dos romenos no seu processo de independência: Incorreta. A luta dos romenos pela independência
envolveu conflitos e violência, mas não se enquadra na definição de genocídio, que implica a tentativa de
exterminar um grupo étnico, racial, ou religioso específico.

D) Dos etíopes na invasão italiana: Incorreta. A invasão italiana da Etiópia em 1935-1936 resultou em
violência significativa e atrocidades, mas não é o evento para o qual o termo "genocídio" foi inicialmente
cunhado. A invasão foi parte das ambições coloniais de Mussolini.

E) Dos zulus durante o governo racista da África do Sul: Incorreta. Embora o governo racista do apartheid
na África do Sul tenha cometido inúmeros abusos de direitos humanos, a situação dos zulus não é o evento
específico que levou à cunhagem do termo "genocídio".

Ponto de Retorno:

Módulo 1

O CONCEITO DE SOCIEDADE

"Esse mundo novo de extermínio em massa e aniquilação cultural patrocinados pelo estado deu origem a
um novo termo genocídio, que surgiu em 1944 (...) (Mark Mazower. Continente sombrio. SP: Companhia das
Letras, 2001)."

Desafio 3

Imagine que você é um consultor de globalização para uma organização internacional e está preparando um
relatório sobre os impactos da globalização nas nações. Ao estudar as teorias do pensador brasileiro Milton
Santos, você se depara com a visão crítica dele sobre a globalização, que ele divide em três perspectivas:
fábula, perversidade e possibilidade. 

 

Analise essas perspectivas e avalie as consequências da globalização para as nações contemporâneas.



A Acabou com a restrição à livre circulação de pessoas no mundo.

B Promoveu a distribuição de renda e, por consequência, a nulificação da pobreza global.

C Gerou a livre concorrência no mercado global com a extinção de subsídios e práticas de dumping.

D Facilitou a imposição de uma política comandada pelas empresas que demandam circulação de capital
e informação.

E Criou estados-nação fortes e totalmente independentes do capital privado.



A alternativa D está correta.

A) Acabou com a restrição à livre circulação de pessoas no mundo: Incorreta. Embora a globalização tenha
facilitado a circulação de bens e capital, a livre circulação de pessoas continua restrita por políticas de
imigração rigorosas em muitos países. A globalização não eliminou as barreiras à mobilidade humana, que
permanecem influenciadas por fatores econômicos, políticos e sociais.

B) Promoveu a distribuição de renda e, por consequência, a nulificação da pobreza global: Incorreta. A
globalização não levou à nulificação da pobreza global. Ao contrário, em muitas regiões, as desigualdades
se intensificaram, com a concentração de riqueza em certos países e setores, enquanto outros continuam a
enfrentar pobreza e marginalização.

C) Gerou a livre concorrência no mercado global com a extinção de subsídios e práticas de dumping:
Incorreta. A livre concorrência no mercado global é um ideal que muitas vezes não se concretiza devido à
persistência de subsídios governamentais e práticas de dumping por parte de algumas nações, distorcendo
o mercado e beneficiando economias mais poderosas.

D) Facilitou a imposição de uma política comandada pelas empresas que demandam circulação de capital e
informação: Correta. Milton Santos argumenta que a globalização, na prática, tem favorecido grandes
corporações e facilitado a imposição de políticas que atendem aos interesses dessas entidades, muitas
vezes em detrimento da soberania e bem-estar das nações e populações locais. A circulação de capital e
informação é direcionada para maximizar os lucros das empresas, frequentemente negligenciando as
necessidades sociais e ambientais.

E) Criou estados-nação fortes e totalmente independentes do capital privado: Incorreta. A globalização não
resultou na criação de estados-nação fortes e independentes do capital privado. Pelo contrário, muitos
estados se tornaram mais dependentes de investimentos e influências de corporações multinacionais, o
que pode comprometer a autonomia e a capacidade de implementar políticas públicas eficazes.

Ponto de Retorno: 

Módulo 2

LIMITES E POSSIBILIDADES DAS SOCIEDADES EM REDE NO SÉCULO XX"O discurso vendido pelos
defensores da globalização era o de um mundo unido pelo império da técnica, da circulação de informações
e pelo desenvolvimento de uma espécie de cidadania universal. A ideia de Aldeia Global, interpretada
incorretamente, foi utilizada para difundir a possibilidade de um afrouxamento de fronteiras, para desenhar
um mundo de liberdade. O cientista político canadense Francis Fukuyama, em artigos e livros escritos nos
anos 1990, afirmaria que a história seria conduzida por um embate entre duas ideologias e que após a
Queda do Muro de Berlim e o fim da União Soviética, teria triunfado um consenso sobre a democracia
liberal como forma política ideal em todo mundo, o que configuraria o fim dos grandes embates da história."



3. Conclusão

Considerações finais
Parabéns! Incluir exercícios em sua rotina de estudos te auxilia a fixar, aplicar e desenvolver a capacidade de
resolver problemas! Continue, o processo de aprender é contínuo e seu esforço fundamental. 

 

Compartilhe conosco como foi sua experiência com este conteúdo. Por favor, responda a este formulário de
avaliação e nos ajude a aprimorar ainda mais a sua experiência de aprendizado!

https://forms.office.com/r/JXV3zaZitX
https://forms.office.com/r/JXV3zaZitX
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